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Prefácio


			Noites Atípicas de Julho é um convite ao mergulho interior e às novas descobertas, por meio de uma linha tênue que alinhava o que já foi, é ou ainda está por vir, cujos tempos se apresentam singularmente costurados com fios poéticos, sinestésicos e filosóficos.


			 Com uma leveza admirável, o autor se e nos transporta para um tempo feliz das lembranças mais ternas, como os amores vividos ou apenas imaginados, afagos que permanecem no corpo e na alma. Como se constata nas páginas iniciais da referida obra, viver é permitir e transformar-se cotidianamente, bem como encerrar determinados ciclos e iniciar outros, é ainda desapegar-se e se propor sempre o novo, descobrir-se, mas em especial viver é aprender com as dores do passado, transformar o instante presente e abrir-se às novas possibilidades de um futuro não muito distante. Viver é esse contínuo reinventar-se...


			Nyohanndro, em seu fazer poético-literário, propicia um retorno ao campo das memórias, as quais desvelam a fugacidade da vida e do próprio tempo fugidio, desnudando recordações que ainda pulsam, como aquela atípica noite de julho, a última festa, muitas companhias, mas uma única realidade. A obra, com muita maestria, vai tecendo as lembranças e os cheiros irresistíveis das coisas mais simples, como da terra molhada e dos arrulhos dos pássaros ou mesmo o prazer de correr descalço pelas estradas de terra e pastos verdejantes. 


			De modo bastante singular e enriquecedor, o autor traz a lume versos que abrigam profundos silêncios poéticos carregados de sentidos e encharcados dos sabores da infância e da juventude que se mesclam numa busca subjetiva por conhecer a si e a outrem, sobretudo por entender que há diferentes fases da vida que precisam ser vividas e contempladas agora, pois o que passa disso, do hoje, tornar-se-á apenas memórias, sentimentos nostálgicos e eternas saudades. 


		


	

		

			
Noites Atípicas de Julho


			Há mais mistérios entre o céu e a terra do que a filosofia humana pode compreender. Existem mais segredos entre os seres humanos e seus pares do que se pode imaginar, afinal de contas, há segredos que não devemos compartilhar com ninguém, ou com quase ninguém. Algumas pessoas fazem a afirmação de que há aqueles segredos que devemos compartilhar apenas com nossos travesseiros e outros enigmas que transcenderão conosco em segredo e, mesmo assim, assumindo o risco de o vento levar as palavras ditas naquele instante de cansaço e sufocamento da rotina tão maçante ao conhecimento daqueles que não muito se importam com a sua verdadeira felicidade ou bem-estar. De alguma maneira, é melhor arriscar a afogar-se nos próprios sentimentos do que demonstrar a fragilidade que assola a fria carne de seres quase sem vida.
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